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Resumo 

Este estudo teve como objetivo verificar a influência das crenças de autoeficácia nos 

elementos priorizados na prospecção de carreira mediado pelo comportamento acadêmico dos 

discentes em Ciências Contábeis. A Teoria Social Cognitiva (TSC) permitiu compreender e 

verificar os mecanismos cognitivos e subjetivos que interferem no comportamento acadêmico 

e nos elementos priorizados na prospecção de carreira, explorando-se especificamente as 

crenças de autoeficácia. A amostra consubstanciou-se em 309 participações de discentes de 

Ciências Contábeis das Instituições de Ensino Superior (IES) Públicas do Brasil. Os 

resultados da Modelagem de Equações Estruturais revelam que as crenças de autoeficácia nas 

suas dimensões de domínio pessoal, aprendizagem reflexiva, emoções positivas e negativas 

influenciam o desempenho acadêmico. Constatou-se, também, que o comportamento 

acadêmico é um antecedente dos elementos priorizados na prospecção de carreira e medeia a 

relação entre autoeficácia e os elementos priorizados prospecção de carreira na área privada, a 

partir da dimensão de domínio pessoal. Conclui-se que o papel mediador do desempenho 

acadêmico é explicado pela TSC, como resultado de experiências passadas no que tange ao 

alcance de metas e objetivos para o campo profissional na área privada. Por fim, a 

independência das crenças de autoeficácia nas relações testadas, contribuem às perspectivas 

teóricas da TSC. O fato da TSC ser uma teoria de predição do comportamento humano a 

partir das crenças de autoeficácia, mostra-se receptiva a contribuições, visto que o 

comportamento humano, em especial o dos discentes de Contabilidade é redesenhado ao 

longo do tempo e do espaço.  

 

Palavras-chave: Crenças de Autoeficácia; Prospecção de Carreira; Comportamento 

Acadêmico; Teoria Social Cognitiva. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os indivíduos possuem crenças diferentes em relação às suas expectativas de carreira. 

Estas estão intimamente relacionadas à agência humana, seja por meio de características 

básicas de intencionalidade para desenvolvimento de competências a longo prazo, 

antecipação dos esforços para execução de tarefas, autorregulação para harmonizar os padrões 

de comportamento, e reflexão na avaliação e ajustes dos planos de ações traçados (Bandura, 

2005; Bandura, 2008). Perante isso, Lent e Brown (2013) chamam a atenção para considerar o 

processo cognitivo social atrelado ao desenvolvimento da própria carreira profissional. 

 A autogestão de carreira tem sido estudada sob variados enfoques e teorias. Bastos 

(1997) discute a escolha e o comprometimento com a carreira na área de Administração. 

Enquanto, Tonin (2014) analisa de que forma as escolhas de carreira e à área de atuação 

influenciam as relações de comprometimento e fortalecimento dos administradores com as 

organizações. Já Santos e Almeida (2017) adotam a Teoria do Comportamento Planejado para 

identificar a intenção dos discentes de Ciências Contábeis em seguir carreira na área de 

Contabilidade. Contudo, são escassos os estudos que tratam dos elementos considerados na 

escolha de carreira. 

Percebe-se que, a autogestão de carreira e o interesse pelo desenvolvimento 

profissional é constante. Lamas (2017) expõe a relevância das abordagens psicológicas na 

explicação de tais fenômenos. Portanto, torna-se oportuno investigar a autogestão de carreira 

a partir de "mecanismos básicos que governam o funcionamento humano" (Bandura, Azzi & 

Polydoro, 2008, p.72). Assim, os elementos priorizados na prospecção de carreira é o foco 

este estudo. O termo prospecção de carreira refere-se as preferências consideradas nas 

escolhas profissionais, entre os elementos priorizados na prospecção tem-se a remuneração, 

estabilidade e desafios elementos que se apresentam como características distintas da carreira 

pública e privada. 

Dessa forma, a Teoria Social Cognitiva (TSC) apresenta-se como lente teórica para 

analisar a prospecção de carreira, ao explorar o comportamento humano seja nas formas de 

aprendizado, expectativas e propensão a tomada de decisão (Oliveira, Trassi, Inácio & Santos, 

2016). Para Dias (2009, p. 564) “a modelação social se impõe como fonte de questionamentos 

e problematizações encaminhadoras de comprovações que justificam e dão corpo aos 

determinantes e aos mecanismos de atuação”. Nesse contexto, a autoeficácia e o 

comportamento acadêmico podem apresentar-se como variáveis antecedentes aos elementos 

atrelados à prospecção de carreira. 

Dentre os principais conceitos da TSC, Bandura (2005) destaca o constructo da 

autoeficácia, que consiste na crença das pessoas sobre suas capacidades para produzir níveis 

designados de desempenho que exercem influência sobre eventos que afetam suas vidas 

(Bandura, 1994). Assim, as crenças de autoeficácia constituem-se no principal fator que 

influencia o comportamento humano (Ambiel & Noronha, 2012). 

Adicionalmente, na presente pesquisa o comportamento acadêmico consubstancia-se 

em duas dimensões: comportamento cidadão e comportamento contraproducente. A primeira 

caracteriza-se por atitudes realizadas de modo voluntário (Organ, 1988) e que contribuem 

para o bem-estar na universidade. A segunda compreende atitudes de hostilidade de 

autoridade, impulsividade, insensibilidade social e sentimentos de alienação que predispõem 

as pessoas a desafiar as regras, ignorar as expectativas sociais, evitar compromissos com 

outras, desengajamento e trapaça acadêmica (Hogan & Hogan, 1989; Meriac, 2012).  

Logo, o comportamento adotado no ambiente universitário pode atrelar-se as crenças 

de autoeficácia e afetar a prospecção de carreira profissional. Por exemplo, baixos níveis de 

autoeficácia podem indicar preferência por empregos que tenham níveis mais elevados de 
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estabilidade profissional. Estende-se essas considerações aos estudantes de Ciências 

Contábeis, pois, “sabe-se que para o graduado em Ciências Contábeis há amplas 

oportunidades de carreira, em especial aquelas que, com a regulamentação da profissão, com 

viés corporativista, especificam um nicho exclusivo de prática profissional” (Santos & 

Almeida, 2018, p. 115). 

Surge, dessa forma, a seguinte questão-problema: qual a influência das crenças de 

autoeficácia nos elementos priorizados na prospecção de carreira mediado pelo 

comportamento acadêmico dos discentes em Ciências Contábeis? Assim, o objetivo do estudo 

consiste em verificar a influência das crenças de autoeficácia nos elementos priorizados na 

prospecção de carreira mediado pelo comportamento acadêmico dos discentes em Ciências 

Contábeis.  

Ambiel e Noronha (2012) destacam que a temática autoeficácia ainda carece de 

desenvolvimento empírico, oportunizando pesquisas sobre a temática, pois investigações na 

área da educação em Contabilidade podem fornecer elementos que indicam vantagens e 

desvantagens na relação entre a autoeficácia e os aspectos considerados na prospecção de 

carreira. Sob outra perspectiva, esta investigação torna-se relevante por abranger acadêmicos 

do bacharelado em Ciências Contábeis das IES Públicas de diferentes regiões do Brasil, fato 

que pode fornecer evidências sobre as expectativas de carreira Contábil dos discentes de 

diferentes realidades do país.  

Esta proposta corrobora com os estudos de Santos e Almeida (2018) à medida que se 

avança na discussão a respeito de carreira referente aos estudantes de Contabilidade. O 

enfoque profissional desejado pelo discente de Ciências Contábeis do Brasil em termos de 

vantagens e condições são contribuições diretas do estudo, visto que se investiga a sua 

compatibilidade em conjunto com o comportamento acadêmico e as crenças de autoeficácia. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO E HIPÓTESES DA PESQUISA 

2.1 Teoria Social Cognitiva 

 A Teoria Social Cognitiva (TSC) advém das obras de Bandura (1977; 1982) e enfoca 

que o sujeito é responsável pelo próprio desenvolvimento e interage com as situações 

cotidianas da sua vida a partir de uma visão intencional. A TSC caracteriza-se por dois 

aspectos: reconhece que os indivíduos possuem agência e desenvolve o conceito de crenças 

de autoeficácia. A TSC defende que a capacidade de adaptação e mudança dos sujeitos estão 

nos processos cognitivos, vicários, autoregulatórios e autoreflexivos. A partir dessa lente, o 

ser humano é observado como produto das interações entre influências pessoais, 

comportamentais e ambientais (Bandura, 1986; Pajares, 2018, [n.p.]). 

A TSC fornece diferentes perspectivas aos pesquisadores que buscam compreender e 

verificar o processo de aprendizagem e tomada de decisão. Nesse contexto, as crenças de 

autoeficácia têm sido observadas em diferentes escopos e etapas do curso de vida (Fontes & 

Azzi, 2012). Na Figura 1, elucida-se os componentes que permeiam a TSC. 
 
Elementos  Descrição 

1 Agência Humana 

“Os indivíduos são agentes proativamente engajados nos seus próprios 

desenvolvimentos e podem fazer com que certos resultados aconteçam pelas 

suas ações” (Pajares, 2018, [n.p.]). 

1.1 Intencionalidade 
Capacidade de fazer planos e visualizar estratégias de ação para realizá-los 

(Bandura, 2008). 

1.2 Antecipação 
O indivíduo cria objetivos para si mesmo, prevê os resultados prováveis de 

seus atos, guia e motiva seus esforços (Bandura, 2008). 

1.3 Autorregulação  A capacidade do organismo produzir discrepâncias em relação a um padrão 
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esperado e de criar um sistema reativo que possibilite a redução dessas 

discrepâncias (Bandura, 2006). 

 1.4 Reflexão  

Capacidade por meio da qual o indivíduo reflete sobre o valor e o 

significado de suas ações, fazendo ajustes, quando necessários (Bandura, 

2008). 

2 Crenças de autoeficácia  

Crenças que os indivíduos têm em sua própria capacidade de organizar e 

executar determinado curso de ação para alcançar determinado resultado 

(Bandura, 1977; 1997). 

2.1 Aprendizagem 

Reflexiva/Modelação social 

A observação de outros atuando como modelos bem-sucedidos permite que 

o indivíduo identifique conhecimentos e habilidades para lidar com as 

exigências do meio (Bandura, 2004). 

2.2 Persuasão social/Persuasão 

Verbal 

Quando as pessoas são persuadidas para obter sucesso, elas confiam mais 

em sua capacidade e afastam-se de situações nas quais podem falhar; além 

disso, não se envolvem em pensamentos que intensificam as dúvidas sobre 

sua própria capacidade (Bandura, 2004). 

2.3 Estados emocionais 

(Positivos/Negativos) 

As pessoas também julgam suas capacidades em função de seus estados 

emocionais, fazendo leituras de sua tensão, ansiedade e depressão como 

sinais de sua deficiência pessoal. 

2.4 Experiências de 

maestria/Domínio Pessoal  

As experiências de domínio em relação ao exercício de alguma atividade ou 

habilidade apresentadas como o mais efetivo recurso para fortalecer crenças 

de autoeficácia. 

Figura 1. Elementos da Teoria Social Cognitiva. 

Fonte: Elaborado a partir de Fontes e Azzi (2012, p. 106-107) e Pajeres (2018[n.p.]). 

 

Algumas investigações adotam a TSC com o objetivo de testar a capacidade de 

mediação das crenças de autoeficácia nos relacionamentos entre fatores ambientais, 

comportamento e a aprendizagem humana (Bandura, 1997; Duffy, Douglass & Autin, 2015). 

Dessa forma, Pajares (2018) expõe que o ambiente e os sistemas sociais influenciam o 

comportamento humano. A TSC defende que fatores como condições econômicas, status 

socioeconômico e estruturas educacionais e familiares não afetam o comportamento humano 

diretamente. Em vez disso, interferem no comportamento humano à medida que influenciam 

as crenças de autoeficácia. Logo, crenças de autoeficácia também são suscetíveis de se 

relacionar ao comportamento acadêmico (Zimmerman, 2000; Bong & Skaalvik, 2003; 

Oliveira & Soares, 2011) e a prospecção de carreira de discentes (Chung, 2002).  

 

2.2 Relação das Crenças de Autoeficácia com o Comportamento Acadêmico 

Ambiel e Noronha (2012) afirmam que as crenças de autoeficácia são relevantes na 

condução do comportamento humano, uma vez que se impõe como fator norteador do 

desenvolvimento dos planos e das atividades a serem desempenhadas para o cumprimento dos 

objetivos e metas traçadas. Zimmerman (2000) descreve o papel da autoeficácia no 

comportamento do sujeito em termos de motivações e aprendizagem, sendo que “estas 

crenças de autoeficácia fornecem a base para a motivação, bem-estar e realização pessoal em 

todas as áreas da vida. Deste modo, jovens mais motivados são otimistas, mais perseverantes, 

o que faz com que possuam melhores desempenhos acadêmicos” (Santos, 2017, p. 29).  

Desse modo, acredita-se haver relação entre as crenças de autoeficácia e o 

comportamento adotado no ambiente acadêmico, à medida que Cretu e Burcas (2014) 

destacam que os níveis de autoeficácia relacionam-se negativamente e de forma significante 

com comportamentos contraproducentes, e Isac, Maslowski, Creemers e van der Werf (2013) 

afirmam que as características pessoais, tais como a autoeficácia, estão atrelados ao 

comportamento cidadão dos estudantes. Guiados pelos argumentos apresentados, formulou-se 

a primeira hipótese da pesquisa:  
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H1: As crenças de autoeficácia influenciam positivamente o comportamento 

acadêmico cidadão e negativamente o comportamento contraproducente dos alunos de 

Ciências Contábeis da amostra. 

 

 

2.3 Relação entre o Comportamento Acadêmico e a Prospecção de Carreira  

A literatura de desempenho e comportamento acadêmico tem reconhecido a 

importância de se considerar os elementos psicológicos para o alcance de resultados 

satisfatórios (Zimmerman, 2000). Por outro lado, Bardagi, Lassance e Paradiso (2003) 

afirmam que as informações sobre as características, comportamentos e necessidades dos 

estudantes universitários brasileiros é escassa.  

Bardagi, Lassance e Paradiso (2003) investigaram as trajetórias acadêmicas, satisfação 

com a escolha profissional e expectativas profissionais de universitários brasileiros. Os 

resultados da pesquisa apontam que o envolvimento dos discentes com as atividades 

acadêmicas desempenha função relevante na satisfação com a escolha profissional. Além 

disso, as “atividades acadêmicas, um estágio ou trabalho que permitam o desempenho de 

tarefas relativas ao campo escolhido podem facilitar a tomada de decisão e a cristalização da 

escolha” (Bardagi, Lassance & Paradiso, 2003, p. 161). 

Duffy, Douglass e Autin (2015) examinaram a relação entre quatro componentes de 

adaptabilidade profissional – preocupação, controle, curiosidade e confiança – e satisfação 

acadêmica. Os resultados advindos da pesquisa com 412 estudantes de graduação revelam que 

a autoeficácia e a violação do trabalho apresentam-se como variáveis mediadoras da relação 

entre adaptabilidade profissional e satisfação acadêmica.  

Assim, ao avaliar o interesse de carreira dos estudantes é preciso considerar o 

comportamento acadêmico, pois as atividades relacionadas à escolha profissional representam 

um conjunto de habilidades, conhecimentos e comportamentos que são observados no 

ambiente universitário e refletem no âmbito profissional (Meriac, 2012). Partindo desses 

argumentos formulou-se a segunda hipótese da pesquisa:  

H2: O comportamento acadêmico está significantemente relacionado com os 

elementos priorizados na prospecção de carreira profissional dos alunos de Ciências 

Contábeis da amostra. 

Entretanto, o comportamento acadêmico não é o único antecedente que possui 

capacidade para influenciar a prospecção de carreira, uma vez que este também está subscrito 

às crenças de autoeficácia (Zimmerman, 2000; Bong & Skaalvik, 2003; Oliveira & Soares, 

2011). Assim, o fato do sujeito possuir fortes crenças de autoeficácia e comportamento 

acadêmico satisfatório podem influenciar sua prospecção de carreira na área de Contabilidade. 

Neste caso, deve-se investigar a possível posição mediadora que o comportamento acadêmico 

ocupa na relação entre as crenças de autoeficácia e os elementos priorizados na prospecção de 

carreira.  

 

2.4 Relação entre as Crenças de Autoeficácia e a Prospecção de Carreira Mediada pelo 

Comportamento Acadêmico  

O compromisso e a implementação de planos de carreira estão relacionados ao nível 

de crenças de autoeficácia do sujeito na tomada de decisão (Chung, 2002). Dessa forma, “há 

especial interesse em conhecer como tais crenças poderiam atuar como facilitadores e 

atenuantes das diversas pressões proporcionadas pelo meio ambiente, algumas delas hostis e 

desvantajosas para a adaptação” (Fontes & Azzi, 2012, p. 106), como a incerteza com a 
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carreira, destacada pela University of California, Berkeley (2014), como o primeiro item a 

causar angústia e depressão entre os estudantes.  

Betz e Hackett (1981) reconhecem que as crenças de autoeficácia estão relacionadas às 

capacidades educacionais e ocupacionais, à natureza e ao alcance da carreira desejada. Betz e 

Voyten (1997) realizaram uma pesquisa com 350 alunos de psicologia. O objetivo do estudo 

foi explorar como a autoeficácia e as expectativas de resultados com a carreira contribuem à 

compreensão da indecisão profissional. Os resultados revelam que a autoeficácia apresenta-se 

como preditora da indecisão profissional. Assim, as implicações da pesquisa mostram a 

necessidade de se considerar os componentes das crenças de autoeficácia no desenvolvimento 

da aprendizagem. Coimbra (2010, p. 64) cita que “as crenças de autoeficácia parecem ser 

determinantes para as metas que são estabelecidas e as escolhas que são feitas [...] para as 

estratégias empreendidas [...] e para a interpretação dos resultados e o seu impacto [...]”. 

Assim, o comportamento acadêmico e os elementos priorizados na prospecção de carreira 

mostram-se como consequentes da autoeficácia. 

 Chung (2002) pesquisou 165 estudantes da Universidade em Baton Rouge, e 

encontrou correlação positiva entre autoeficácia e compromisso com a carreira. Estudantes 

que possuíam níveis mais elevados de autoeficácia exibiam maior compromisso com aspectos 

profissionais. Os resultados do estudo reforçam a importância da autoeficácia na tomada de 

decisão e nos aspectos considerados na escolha da profissão. Desse modo, a autoeficácia 

possivelmente pode atuar como elemento antecedente nas relações analisadas nesta pesquisa, 

uma vez que há estudos (Betz & Luzzo, 1996; Multon, Brown & Lent, 1991) que apoiam 

fortemente o papel da autoeficácia como preditora do comportamento acadêmico e das 

intenções e aspectos considerados na decisão e/ou prospecção de carreira. Dessa forma, 

reconhecendo o indivíduo como resultado da dinâmica de influências pessoais e ambientais 

apresenta-se a terceira hipótese de pesquisa: 

H3: O comportamento acadêmico medeia a relação entre as crenças de autoeficácia e 

os elementos priorizados na prospecção de carreira por alunos de Ciências Contábeis da 

amostra. 

Com base nas hipóteses elencadas, a Figura 2 ilustra o modelo teórico proposto.  

 

 

  

 

 

 

 

 
Figura 2. Modelo teórico da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A partir da Figura 2, depreende-se que o comportamento acadêmico medeia a relação 

entre as crenças de autoeficácia e os elementos priorizados na prospecção de carreira dos 

alunos do curso de Ciências Contábeis de IES Públicas. 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa descritiva possui abordagem quantitativa e foi operacionalizada por 

meio de uma survey, tendo como população os discentes matriculados nas 142 IES Públicas 

listadas no Portal do Ministério de Educação (MEC) e que oferecem o curso de Ciências 
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Contábeis. O processo de coleta de dados deu-se por meio de um questionário disponibilizado 

aos respondentes em 07 novembro e encerrado em 18 dezembro de 2017. As participações 

foram realizadas por meio de plataforma on-line, sendo o convite enviado via e-mail junto as 

coordenações e núcleos dos cursos de Ciências Contábeis das referidas IES, no qual foi 

solicitado o encaminhamento para os alunos que cursavam disciplinas predominantemente 

dos dois últimos anos do curso de Ciências Contábeis.  

O instrumento construído compõe-se de três blocos. O primeiro relacionado aos 

elementos priorizados na prospecção de carreira elaborado com base nos estudos de Gabris e 

Simo (1995) e Santos, Brandão e Maia (2015). No que tange o estudo de Gabris e Simo 

(1995), a adaptação derivou de características relacionadas a carreiras públicas e privadas. 

Quanto ao estudo de Santos, Brandão e Maia (2015), optou-se pelo mesmo, uma vez que os 

autores investigaram a escolha de carreira pública e privada a partir de uma teoria da área de 

finanças. Nesse bloco, o respondente deveria indicar o grau de importância atribuído para os 

seguintes elementos inerentes a prospecção de carreira: segurança e estabilidade; autonomia; 

remuneração fixa; flexibilidade; realizar tarefas pré-definidas e rotineiras; existência de um 

elevado nível de desafios; existência de um elevado nível de cobrança por parte dos 

supervisores; e oportunidade de crescimento profissional. 

 O segundo bloco refere-se ao comportamento acadêmico. As questões deste bloco 

foram constituídas à luz dos estudos de Hakstian, Farrell e Tweed (2002), Morphew e Hartley 

(2006), Schmitt, Oswald, Friede, Imus e Merritt, S. (2008), Okafor (2011) e Meriac (2012). O 

comportamento acadêmico contempla-se em dois constructos de segunda ordem pouco 

utilizados em estudos na área de Contabilidade, denominados de comportamento cidadão e 

comportamento contraproducente. O terceiro bloco consiste nas assertivas referentes a 

crenças de autoeficácia na administração da carreira profissional. Estas foram elaboradas a 

partir das discussões de Lent et al (2017) e mensuram as cinco dimensões do constructo, 

sendo: domínio pessoal, persuasão verbal, aprendizagem reflexiva, emoções positivas e 

emoções negativas.  

O questionário passou por um processo de validação cíclica com cinco especialistas.  

O primeiro avaliador, doutoranda em Contabilidade e pesquisadora da área de ensino teve 

como premissa na sua avaliação a voz do sujeito na assertiva. Por exemplo: ex ante (i) Ajudo 

novos alunos se sentir bem-vindos na universidade, ex post (i) Eu ajudo novos alunos a se 

sentirem bem-vindos na universidade.  O segundo e o terceiro avaliadores, professores de 

Pós-Graduação em Contabilidade e pesquisadores da área de ensino, observaram aspectos 

mecanicistas, propondo modificações pontuais inerentes a estrutura do instrumento. O quarto 

avaliador, profissional da Psicologia, realizou a avaliação de conteúdo, bem como da reação e 

comportamento, a partir de conceituações cognitivas, elementos culturais, pensamentos 

automáticos e nucleares que envolvem as possíveis crenças do respondente frente ao 

instrumento. Por fim, o quinto avaliador, especialista e mestrando em Contabilidade com mais 

de cinco anos de experiência docente, realizou a validação de face, na qual todas as assertivas 

foram lidas na presença dos pesquisadores e discutidas quanto ao objetivo e compreensão das 

mesmas. 

A forma de mensuração dos blocos deu-se a partir de escala numérica de sete pontos. 

Por meio de perguntas filtro foram excluídas as participações de respondentes com perfil 

diferente do almejado, como alunos que não cursavam disciplinas predominantemente do 

último ano. O levantamento resultou em 309 questionários preenchidos e válidos para a 

realização do estudo, sendo a amostra caracterizada por aspectos não probabilísticos. A 

Tabela 1 mostra a caracterização dos respondentes. 
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Tabela 1. Perfil dos Respondentes 

Gênero % Região do País % 

Feminino 59,22 Centro-Oeste 6,47 

Masculino 40,78 Nordeste 5,18 

Idade % Norte 6,80 

Até 21 anos 32,36 Sudeste 16,83 

De 22 anos até 24 anos 23,30 Sul 64,72 

De 25 anos até 29 anos 20,39 Atualmente trabalha na área contábil? % 

De 30 anos até 52 anos 23,95 
Não 40,13 

Sim 59,87 

Área de atuação profissional % 

Privada 65,05 Pública 34,95 

Pretende atuar ou continuar atuando em qual área profissional? % 

Privada 32,04 Pública 38,83 

Terceiro Setor 0,65 Indecisos e Outros 28,48 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Com os dados da pesquisa coletados utilizou-se a técnica de Análise Fatorial 

Exploratória para formar as dimensões dos construtos dos elementos priorizados na 

prospecção de carreira. Assim, a primeira dimensão agrupou os itens referentes a segurança e 

estabilidade; remuneração fixa; realizar tarefas pré-definidas e rotineiras; e existência de um 

elevado nível de cobrança por parte dos supervisores, sendo apontado na literatura como 

características da área pública. A segunda dimensão consubstanciou os itens de autonomia; 

flexibilidade; existência de um elevado nível de desafios; e oportunidade de crescimento 

profissional, alinhadas as características da área privada. Assim, a primeira dimensão do 

constructo de primeira ordem “Elementos Priorizados na Prospecção de Carreira” foi 

denominada de “Carreira Pública” e a segunda dimensão de “Carreira Privada”, ambas 

agrupando seus respectivos itens. 

Em seguida empregou-se a técnica de Modelagem de Equações Estruturais (Structural 

Equation Modeling - SEM), a qual “envolve a avaliação simultânea de múltiplas variáveis e 

seus relacionamentos” (Hair Jr, Gabriel & Patel, 2014, p. 45). Para a análise estatística dos 

dados foi utilizado o software R Studio® versão 1.0.153. 

As recomendações de Hair Jr, Hult, Ringle, e Sarstedt (2014) inferem que para um 

modelo de cinco caminhos estruturais (maior número de setas que estão ligadas a uma 

variável), com um α = 0,01 de significância e um R² mínimo de 0,10 precisa-se de um 

tamanho de amostra de 205 respondentes. Neste ensejo, acredita-se que a amostra da pesquisa 

de levantamento com 309 respostas válidas atende os pressupostos para a análise por meio do 

PLS. De modo complementar Ringle, Silva e Bido (2014) recomendam que para utilizar a 

modelagem SEM pode-se também estimar o tamanho da amostra pelo software G*Power 3.1. 

Assim, a partir de um poder (power (1-β err prob) de 0,95, effect size f² mediano = 0,10 e 

com um α err prob = 0,01 de significância a amostra mínima é de 266 participações. Dessa 

forma, conforme as recomendações de Hair Jr et al. (2014) e Ringle, Silva e Bido (2014) a 

amostra do estudo mostra-se adequada para a análise por meio do PLS, via bootstrapping. 

Quanto aos procedimentos adotados nesta investigação para a análise da mediação. 

Vieira (2009) expõe que a mediação pode ser verificada de três formas, a saber: (i) análise 

passo a passo dos caminhos; (ii) diferença entre coeficientes; e (iii) produto dos coeficientes. 

Para esta investigação optou-se pela análise passo a passo dos caminhos, a partir das 

condições estabelecidas por Baron e Kenny (1986) e utilizadas por Santos e Beuren (2017). 
 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

4.1 Modelo de Mensuração e Estatística Descritiva  
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A análise do modelo de mensuração é guiada inicialmente pela verificação da 

confiabilidade dos indicadores individuais, seguido da avaliação da validade convergente e 

por fim, avalia-se a validade discriminante (Hair Jr et al., 2014). Para avaliar a confiabilidade 

de consistência interna Sanchez (2013) indica analisar o DG. Rho de Dillon-Goldstein e 

verificar o primeiro autovalor da matriz de correlação e o segundo autovalor. Assim, as 

recomendações apontam que o DG. Rho apresente valores superiores a 0,70. Para a avaliação 

do primeiro autovalor e do segundo, recomenda-se que o primeiro seja maior que 1 e o 

segundo seja menor que 1 (Sanchez, 2013).  

A validade convergente analisa as Variâncias Médias Extraídas (VME), a qual deve 

apresentar valores superiores a 0,50 (VME > 0,50) (Ringle, Silva & Bido, 2014). Na Tabela 2 

apresentam-se as correlações existentes entre os constructos e os dados de confiabilidade 

interna do modelo de mensuração proposto para esta investigação.   

 
Tabela 2. Modelo de mensuração e estatísticas descritivas 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1 1,000         

2 0,685 1,000        

3 0,440 0,573 1,000       

4 0,676 0,551 0,444 1,000      

5 -0,125 0,004 0,110 -0,250 1,000     

6 0,400 0,365 0,296 0,382 -0,109 1,000     

7 -0,171 0,098 0,059 -0,155 0,213 -0,020   1,000   

8 0,348 0,258 0,235 0,219 0,093 0,248   0,079 1.000  

9 0,529 0,422 0,358 0,427 -0,042 0,357  -0,025 0.503 1.000 

DG. Rho > 0,70 0,939 0,957 0,916 0,951 0,879 0,873 0,788 0,810 0,828 

1º Auto Valor > 1,00 3,17 3,39 2,93 3,32 2,12 3,25 2,14 2,09 2,19 

2º Auto Valor < 1,00 0,334 0,281 0,575 0,291 0,514 0,886 0,943 0,960 0,740 

VME > 0,50 0,793 0,846 0,733 0,829 0,685 0,530 0,423 0,521 0,545 

1 = Domínio pessoal; 2 = Persuasão verbal; 3 = Aprendizagem Reflexiva; 4 = Emoções positivas; 5 = Emoções negativas; 6 

= Comportamento Cidadão; 7 = Comportamento Contraproducente; 8 = Carreira Pública; 9 = Carreira Privada. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A partir da Tabela 2 é possível observar as correlações de Pearson entre os 

constructos. A variável comportamento cidadão (6) apresentou associação diretamente 

proporcional com as crenças de autoeficácia nas dimensões de domínio pessoal (r = 0,400), 

persuasão verbal (r = 0,365), aprendizagem reflexiva (r = 0,296) e emoções positivas (r = 

0,382). As emoções negativas (5) associou-se negativamente com a carreira pública (r = -

0,042), com o comportamento cidadão (r = -0,109), domínio pessoal (r = -0,125) e emoções 

positivas (r = -0,250). 

A variável comportamento contraproducente (7) mostrou-se associada de modo 

proporcional com as crenças de autoeficácia nas dimensões de persuasão verbal (r = 0,098), 

aprendizagem reflexiva (r = 0,059), emoções negativas (r = 0,213) e na prospecção de carreira 

pública (r = 0,079). As relações inversamente proporcionais quanto a esta variável estão 

registradas nas crenças de autoeficácia nas dimensões de domínio pessoal (r = -0,171) e 

emoções positivas (r = -0,115). Quanto ao comportamento cidadão (6), existe uma relação 

inversamente proporcional com a dimensão de emoções negativas (r = -0,109) das crenças de 

autoeficácia e o comportamento contraproducente (r = -0,020).  

Para encerrar a análise de adequação do modelo, verifica-se a validade discriminante. 

Este item pode ser observado a partir do critério de Fornell e Larcker (1981), em que “as 

raízes quadradas das VMEs devem ser maiores que as correlações entre os dos constructos” 

(Ringle, Silva & Bido, 2014, p. 65) e a partir do critério da Matriz Crossloadings em que as 

cargas dos indicadores devem ser maiores com suas próprias variáveis latentes (Sanchez, 
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2013). Dessa forma, apresenta-se a Tabela 3, a qual descreve os mínimos e máximos da 

Matriz Crossloadings, ou cargas fatoriais cruzadas.  

 

 
Tabela 3. Validade Discriminante - Matriz Crossloadings 

Validade Discriminante 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Cargas Cruzadas (Mínimas) -0,170 -0,110 0,010 -0,264 -0,332 -0,136 -0,206 -0,009 -0,066 

Cargas Cruzadas (Máximas) 0,655 0,659 0,510 0,664 0,223 0,380 0,180 0,438 0,417 

Construto Associado (Mínimas) 0,875 0,894 0,748 0,892 0,724 0,609 0,540 0,544 0,708 

Construto Associado (Máximas) 0,909 0,940 0,893 0,937 0,934 0,858 0,745 0,812 0,772 

1 = Domínio pessoal; 2 = Persuasão verbal; 3 = Aprendizagem; 4 = Emoções positivas; 5 = Emoções negativas; 6 = 

Comportamento Cidadão; 7 = Comportamento Contraproducente; 8 = Carreira Pública; 9 = Carreira Privada. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os valores das crossloadings mostram-se adequados às recomendações de Chin 

(1998), ou seja, cargas fatoriais dos constructos associados mostram-se superiores a 0,70 e 

maiores que os mínimos e máximos dos constructos cruzados. Dessa forma, perfazendo as 

recomendações em termos dos parâmetros de adequação do modelo de mensuração é possível 

prosseguir com a análise. 

 

4.2 Avaliação do modelo estrutural e avaliação das hipóteses 

A segunda etapa da aplicação da Modelagem de Equações Estruturais está na 

avaliações do modelo de mensuração. Para tal, na Tabela 4, apresentam-se os coeficientes de 

caminho e as significâncias das relações, com base nos dados obtidos pelo método 

bootstrapping. 

 
Tabela 4. Coeficientes de caminhos e significância das relações  

Hipóteses Coeficiente Erro t-valor p-valor Decisão 

H1 

Dom. Pes. > C. Cid. 0,177 0,080 0,000 0,028** 

Rejeita-se 

Pers. > C. Cid. 0,107 0,077 0,000 0,167 

Aprend. Ref. > C. Cid. 0,100 0,065 0,000 0,124 

Em. Pos. > C. Cid. 0,142 0,074 0,000 0,057* 

Em. Neg. > C. Cid. -0,062 0,055 0,000 0,259 

Dom. Pes. > C. Con. -0,140 0,086 0,000 0,105 

Pers. > C. Con. -0,065 0,083 0,000 0,436 

Aprend. Ref. > C. Con. 0,166 0,069 0,000 0,017** 

Em. Pos. > C. Con. -0,057 0,080 0,000 0,476 

Em. Neg. > C. Con. 0,162 0,058 0,000 0,006*** 

H2 

C. Cid. > C. Púb. 0,130 0,058 0,000 0,027** 

Aceita-se 
C. Cid. > C. Priv. 0,146 0,053 0,000 0,000*** 

C. Con. > C. Púb. 0,105 0,054 0,000 0,055* 

C. Con. > C. Priv. 0,044 0,049 0,000 0,000*** 

Nota: Dom. Pes. = Domínio pessoal; C. Cid = Comportamento Cidadão; Pers. = Persuasão verbal; Aprend. Ref.= 

Aprendizagem Reflexiva; Em. Pos = Emoções positivas; Em. Neg.  = Emoções negativas; C. Com. = Comportamento 

Contraproducente. C. Púb. = Carreira Pública; C. Priv. = Carreira Privada.  

*p < 0,10;  ** p < 0,05; *** p < 0,01. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A partir da Tabela 4 são analisadas as hipóteses da pesquisa e, consequentemente, 

tomam-se possíveis decisões. A H1 prevê que as crenças de autoeficácia influenciam 

positivamente o comportamento acadêmico cidadão e negativamente o comportamento 

contraproducente dos alunos de Ciências Contábeis da amostra. A natureza dessa relação 

sugere efeito positivo e significativo direto do domínio pessoal (β = 0,177; p-value < 0,05) e 

das emoções positivas (β = 0,142; p-value < 0,10) no comportamento cidadão. Ainda infere-

se efeito positivo e significativo da aprendizagem reflexiva (β = 0,166; p-value < 0,05) e das 
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emoções negativas (β = 0,162; p-value < 0,01) no comportamento contraproducente. Assim, 

rejeita-se a H1 visto que algumas dimensões da autoeficácia relacionam-se positivamente com 

o comportamento contraproducente.  

A análise dos efeitos diretos que caracterizam a H1 indica que as dimensões das 

crenças de autoeficácia devem ser consideradas no comportamento dos alunos da amostra em 

função da sua capacidade de moldar o comportamento cidadão e contraproducente, nas 

dimensões relacionadas ao domínio pessoal, emoções positivas e negativas e aprendizagem 

reflexiva. 

Depreende-se, com parcimônia, que as crenças de autoeficácia nas suas dimensões 

pessoais, emoções positivas e negativas e de aprendizagem reflexiva podem ser vistas como 

preditoras do comportamento acadêmico dos estudantes de Ciências Contábeis. Desse modo, 

a capacidade do sujeito coordenar e seguir seus próprios objetivos e planos podem conduzir a 

um comportamento acadêmico desejado e satisfatório. Assim, estudantes autoefetivos 

participam mais prontamente, trabalham mais, persistem mais tempo e têm menos reações 

emocionais adversas quando encontram dificuldades do que aqueles que duvidam de suas 

capacidades (Bandura, 1997). 

Sob a lente da TSC, a relação parcialmente significante e com efeito positivo das 

crenças de autoeficácia no comportamento acadêmico dos alunos de Ciências Contábeis da 

amostra ilustram que os sujeitos que possuem emoções negativas e/ou desenvolve sua 

aprendizagem a partir e uma postura reflexiva ao invés de se desenvolver a partir de uma 

postura ativa tendem a manifestar um comportamento contraproducente.  

A H2 propõe que o comportamento acadêmico influencia positivamente os elementos 

priorizados na prospecção de carreira pelos alunos que compõem a amostra. Os resultados da 

Tabela 4 indicam que o comportamento cidadão influencia nos elementos alinhados a 

prospecção de carreira pública (β = 0,130; p-value < 0,05) e privada (β = 0,146; p-value < 

0,01). Infere-se ainda que o constructo de comportamento acadêmico denominado de 

comportamento contraproducente apresentou relação significante com a escolha de carreira 

pública (β = 0,105; p-value < 0,10) e privada (β =0,044; p-value < 0,01). Assim, aceita-se H2. 

Dessa forma, o comportamento acadêmico passa a ser observado pelos discentes e pelas IES 

Públicas como um elemento determinante nos elementos considerados na prospecção de 

carreira dos estudantes.  

A aceitação da H2 corrobora para a literatura que investiga o comportamento 

acadêmico na área de Contabilidade, abrindo novas lacunas para compreender os elementos 

que influenciam na prospecção de carreira, considerando o comportamento acadêmico. As 

lacunas proporcionadas pela aceitação da H2 estão consubstanciadas em discutir os 

antecedentes do acadêmico na prospecção de carreira. Todo arcabouço já discutido em termos 

históricos dos estudantes (família, renda, grau de instrução dos pais, entre outros) corroboram 

para a prospecção de carreira? Essas e outras questões são oportunas de serem discutidas em 

estudos futuros a partir das evidências expostas nesta investigação. 

Bardagi, Lassance e Paradiso (2003) destacam que o envolvimento acadêmico dos 319 

estudantes universitários da UFRGS, amostra do estudo, com atividades acadêmicas 

contribuiu para a tomada de decisão quanto à escolha profissional. Nesse sentido, tais 

discussões alinham-se aos achados desta pesquisa, à medida que é reconhecido que o 

comportamento cidadão e o contraproducente desenvolvidos no ambiente universitário 

influenciam nos elementos priorizados na prospecção de carreira. O comportamento cidadão 

está relacionado com participações em centros acadêmicos, diretórios, receptividade de novos 

alunos, compromisso e envolvimento em ações cívicas com a comunidade externa, entre 
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outras ações que o discente pode se envolver que mostraram influenciar na prospecção de 

carreira pública e privada.  

Este resultado é aplicado à amostra dos discentes das IES Públicas respondentes do 

instrumento de pesquisa. A constatação de que existe influência do comportamento 

acadêmico na prospecção de carreira comumente deve ser visualizada em campo não 

puramente voltado para a formação profissional, mas também voltado para a construção do 

caráter e do próprio comportamento humano, conforme preconizada pela TSC. Por outro lado, 

as pesquisas em Contabilidade por vezes têm mensurado o comportamento acadêmico a partir 

de uma corrente puramente objetiva. Assim, os achados deste estudo colaboram para 

fortalecer abordagens teóricas alternativas, que também possuem capacidade de influenciar as 

prospecções de carreira, nestas condições as dos discentes da área de Ciências Contábeis que 

compõe a amostra.  

A H3 propõe que o comportamento acadêmico medeia a relação entre as crenças de 

autoeficácia e a prospecção de carreira dos alunos de Ciências Contábeis da amostra. Assim, 

na Tabela 5, apresenta-se comparativos entre os modelos.   

 
Tabela 5. Comparativo entre os modelos - Modelo sem Mediação e Modelo com Mediação considerando 

Comportamento Acadêmico 

Hipótese 

Modelo 

sem 

Med. 

Modelo com Mediação considerando Comportamento Acadêmico 

Decisão 

Efeito Efeito Direto Efeito Indireto Efeito Total 
Efeito 

Med. 

Coef. Coef. %**** Coef. % Coef. % 

H3 

Dom. Pes. > C. Púb. 0,3371* 0,3424* 97,66 0,0082 2,34 0,3506** NO 

Aceita-se 

parcial-

mente 

Dom. Pes. > C. Priv. 0,3886* 0,3713* 94,99 0,0196 5,01 0,3909** + 5,01 

Pers. > C. Púb. -0,0139* -0,0320 128,51 0,0071 -28,51 -0,0249 

NO 

Pers. > C. Priv. 0,0351* 0,0180* 58,44 0,0128 41,56 0,0308 

Aprend. Ref. > C. Púb. 0,0777* 0,0562 64,75 0,0306 35,25 0,0868 

Aprend. Ref. > C. Priv. 0,1319* 0,1035* 82,40 0,0221 17,60 0,1256 

Em. Pos. > C. Púb. -0,0032* -0,0240 208,70 0,0125 -108,70 -0,0115 

Em. Pos. > C. Priv. 0,0877* 0,0756* 80,60 0,0182 19,40 0,0938 

Em. Neg. > C. Púb. 0,1344* 0,1159** 92,72 0,0091 7,28 0,1250 

Em. Neg. > C. Priv. 0,1718* 0,0183* 110,84 -0,0017 -10,84 0,0165 

Construto 
R² - Modelo sem 

Mediação 
R² - Modelo com Mediação 

Comportamento Cidadão Não há. 0,201** 

Comportamento Contraproducente Não há. 0,083** 

Carreira Pública 0,146** 0,170** 

Carreira Privada 0,305** 0,323** 

Goodness-of-Fit 0,4001 0,3540 

Nota: Dom. Pes. = Domínio pessoal; C. Púb. = Carreira Pública; C. Priv. = Carreira Privada; Pers. = Persuasão verbal; 

Aprend. Ref. = Aprendizagem Reflexiva; Em. Pos = Emoções positivas; Em. Neg.  = Emoções negativas; NO = Não 

observado.  

*p < .10;  ** p < .05; *** p < .01. **** Proporção em relação ao Efeito Total. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A partir da Tabela 5 pode-se observar o modelo de regressão sem a presença do 

comportamento acadêmico mediando as relações, os efeitos diretos, indiretos e os totais da 

relação de caminhos. A partir da análise passo a passo dos caminhos com base nas discussões 

de Sanchez (2013), Hair Jr. et al. (2014) e Santos e Beuren (2017) revelam que o 

comportamento acadêmico apresenta-se como mediador da relação entre crenças de 

autoeficácia e os elementos priorizados na prospecção de carreira privada na dimensão 

domínio pessoal. Desse modo, aceita-se parcialmente a H3. A não rejeição de H3 abre 

oportunidades para novas investigações à medida que fornece um novo papel para o 
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comportamento acadêmico na relação crenças de autoeficácia e a percepção dos elementos 

que prospectam com a carreira privada.  

A decisão quanto H3 alinha-se parcialmente ao estudo de Betz e Hackett (1981) visto 

que reconhecem que as crenças de autoeficácia apresentam relação com as capacidades 

educacionais e alcance da carreira desejada. Quanto aos estudos de Betz e Luzzo (1996) e 

Multon, Brown e Lent (1991) há um alinhamento parcial com os achados desta pesquisa, uma 

vez que as crenças de autoeficácia mostram-se como influenciadoras parciais do 

comportamento acadêmico, reconhecendo os discentes de Ciências Contábeis que compõem a 

amostra da pesquisa como resultado dinâmico de suas influências comportamentais e do 

ambiente, infere-se que a importância atribuída aos elementos alinhados a prospecção de 

carreira na área privada são influenciados pelas crenças de autoeficácia e pelo comportamento 

acadêmico, sendo o último variável impulsionadora de tal prospecção.  

O avanço dos resultados elencados nesta investigação está na posição que o 

comportamento acadêmico ocupa na relação entre crenças de autoeficácia e prospecção de 

carreira. Avança-se o campo de pesquisa em relação aos estudos de Duffy, Douglass e Autin 

(2015) e Glaser e Bardagi (2011) uma vez que trataram as crenças de autoeficácia como 

variável mediadora e ainda Ambiel e Noronha (2012, p. 172-173) reconhecem que “as 

crenças de autoeficácia constituem-se no principal fator de influência no comportamento 

humano , uma vez que guiarão a escolha das atividades a serem desempenhadas e das 

estratégias para se atingir os objetivos traçados”, o que, por vezes, caracteriza as crenças de 

autoeficácia como uma variável independente.  

Sob a perspectiva da Teoria Social Cognitiva, com parcimônia, pode-se afirmar que 

crenças de autoeficácia podem ocupar uma posição de destaque nas relações entre aspectos 

motivacionais e de comportamento do ser humano, inerentes a uma determinada meta 

(Martinelli & Sassi, 2010), visto que Bandura (1977) considera esta abordagem social-

cognitiva como mediadora das relações entre as experiências passadas do sujeito em termos 

de sucesso ou fracasso e sua capacidade do sujeito de fazer e/ou prospectar algo (Bandura, 

1997, Coimbra, 2010). 

Por conseguinte, a posição do comportamento acadêmico na relação entre crenças de 

autoeficácia e prospecção de carreira na área ainda é uma questão em aberta, uma vez que 

neste estudo apresentam-se indicações deste relacionamento. Em resposta, espera-se que tais 

resultados incentivem o aumento do debate sobre a evolução e abrangência do papel do 

comportamento acadêmico e das crenças de autoeficácia nos elementos considerados na 

prospecção de carreira em especial na área privada, em vista da pluralidade de fundamentos 

que a TSC pode ofertar para o campo empírico.  

 

5 CONCLUSÃO 

Este estudo fundamenta-se a partir da Teoria Social Cognitiva (TSC) para explicar o 

papel mediador do comportamento acadêmico dos discentes de Ciências Contábeis na relação 

das crenças de autoeficácia com os elementos priorizados na prospecção de carreira. De forma 

geral, os resultados elucidam os precedentes da prospecção de carreira, uma vez que 

evidencia que as crenças de autoeficácia e comportamento acadêmico fornecem subsídios 

positivos ao desenvolvimento de uma prospecção de carreira positiva. O comportamento 

acadêmico mostra-se mediador de uma relação específica no processo de elementos 

considerados na prospecção de carreira, no domínio pessoal em relação à carreira privada.  

Desse modo, o comportamento cidadão medeia 5,01% dos elementos priorizados na 

prospecção pela carreira privada. Assim, na relação direta, as crenças autoafetivas de domínio 

pessoal possuem maior capacidade de influenciar os elementos considerados na prospecção 
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pela carreira privada, o que é impulsionado quando o discente desenvolve um comportamento 

que transcende o comportamento exigido no ambiente acadêmico e que promove o bem-estar 

entre a comunidade universitária (Organ, 1988).  

A partir dos resultados, elucidam-se três oportunidades para o campo de pesquisa. 

Primeira, abre-se chancela de contribuições substanciais para a área de educação em 

Contabilidade. As crenças de autoeficácia na dimensão domínio pessoal impulsionam o 

comportamento cidadão dos discentes da amostra, visto que estudantes com elevadas 

experiências de sucesso tendem a ser mais participativos e dispostos a desenvolver atitudes 

que visem o bem-estar do ambiente universitário. Sugere-se que o ambiente universitário 

deve-se configurar como um propulsor do desenvolvimento de crenças de autoeficácia, por 

meio de estratégias que permitam incrementar as mesmas, a partir do estabelecimento de 

metas atrativas e desafiantes e definição de objetivos comuns, o que fomenta a experiência 

com outras pessoas. Assim, a percepção das crenças de autoeficácia na sua dimensão domínio 

pessoal influencia no nível de compromisso e perseverança do discente frente a obstáculos e 

relaciona-se com o comportamento acadêmico discutido nesta pesquisa (Bandura, 1977).   

A segunda oportunidade é evidenciada ao explorar o comportamento acadêmico como 

precedentes dos elementos priorizados na prospecção de carreira, contribui-se à compreensão 

mais profunda da atuação das IES Públicas no ambiente profissional de trabalho. Discentes de 

Contabilidade da amostra que desenvolvem um comportamento cidadão no ambiente 

universitário tendem a priorizar as características relacionadas às carreiras na área privada, ou 

seja, são discentes que buscam autonomia, flexibilidade, desafio e oportunidades de 

crescimento. Ainda sobre a métrica de comportamento utilizada neste estudo, o fomento de 

ações integradoras entre estudantes e Universidade, pode ampliar ações de trabalho em 

equipe, bem como do comportamento cidadão e refletir no nível de comprometimento com a 

instituição por parte dos acadêmicos.  

Por fim, a terceira oportunidade diz respeito às crenças de autoeficácia suportarem um 

papel independente nas relações estudadas, contribuindo à abordagem da TSC ao pregar que 

tal variável é mediadora dos aspectos relacionados a motivações e ao comportamento e o 

alcance das metas e dos objetivos. O fato da TSC ser uma teoria puramente de predição do 

comportamento humano, a partir das crenças de autoeficácia, mostra abertura a novas 

contribuições ao longo de tempo, visto que o comportamento humano, em especial o dos 

discentes de Contabilidade é mutável.  

A validação das métricas relacionadas aos itens que caracterizam à carreira pública e à 

carreira privada também se mostram como elementos contributivos para a área de educação. 

Estudos têm discutido a prospecção de carreira na área de Contabilidade, no entanto, pautam-

se no comprometimento com a carreira dos estudantes (Bastos, 1997), na forma com que a 

escolha de carreira influencia o comprometimento e o sentimento de inercia dos discentes 

(Tonin, 2014) e ainda na intenção dos discentes em seguir na área de Contabilidade após o 

término do curso de graduação (Santos & Almeida, 2018). Logo, o estudo apresenta 

inovações quanto as métricas e o perfil da carreira pública e privada e pode contribuir para 

que pesquisas futuras investiguem a prospecção de carreira especificamente em ramos da área 

Contábil, visto que não houve tal limitação nesta pesquisa. 

Mesmo considerando o cuidado teórico e técnico que os pesquisadores adotaram na 

elaboração desta investigação, ela não está isenta de limitações. Dentre eles destacam-se a 

amostra da pesquisa que se caracteriza como não-probabilista. Outra limitação está no método 

estatístico adotado, a Modelagem de Equações Estruturais apresentou-se alinhada à proposta 

de pesquisa, no entanto outras métricas estatísticas podem contribuir para decisões 

convergentes ou divergentes às hipóteses desenvolvidas. O aspecto temporal mostra-se 
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também um fator limitante na pesquisa, em outros espaços e tempos, as respostas podem 

representar outras percepções dos discentes em Contabilidade do Brasil. A não estratificação 

da amostra por região do país também apresenta-se como limitação da pesquisa. 

Como sugestão para trabalhos futuros, recomenda-se inicialmente aprimorar os 

critérios de composição da amostra da pesquisa, o que pode fornecer contribuições para um 

grupo mais abrangente em termos de prospecção de carreira. Por fim, a adoção de 

perspectivas longitudinais em estudos na área de educação de Contabilidade, a partir da 

prospecção de carreira apresenta-se como oportuna, visto que no decorrer do curso de 

graduação pode-se adquirir percepções distintas em termos de domínio da prospecção de 

carreira, segurança e desafios profissionais.   
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